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O Brasil, em seus últimos anos, vem enfrentando períodos de instabilidade oriundos da 

pandemia de COVID-19, bem como pela polarização política após a eleição de 2018. Tais eventos 

contribuem para uma maior separação do povo brasileiro. Embora a atual situação enseje 

pessimismo, entende-se que a união da nação se faz necessária, tendo em vista as maravilhas que o 

Brasil tem a oferecer: a cultura, o meio ambiente, por exemplo. 

 

O brasileiro não tem um fenótipo característico, haja vista a grande presença da colonização 

no país. Em 2018, o mundo se surpreendeu com a utilização de passaportes com nacionalidade 

brasileira falsa, visando transitar por países ocidentais, pelo ditador Kim Jong-Un e seu pai. 

Salienta-se que esta possibilidade não é exclusividade de ambos, podendo um indiano ou um 

holandês fazer jus da mesma peripécia com este mesmo objetivo. O antropólogo Darcy Ribeiro, em 

uma das suas obras sobre a diversidade cultural no Brasil, não aceita a tese única de que o brasileiro 

é resultado da mistura de indígenas, africanos e europeus. Eis que só de etnias indígenas o país 

conta com mais de 305. Apresentando esta cultura tão vasta, o aprendizado em lidar com a 

diferença desenvolvendo a tolerância já faz parte do povo brasileiro que, cada vez mais, enxerga 

aquele que vive de maneira diferente, alguém merecedor de respeito. 

 

"Gigante pela própria natureza, és belo, forte, impávido colosso e o seu futuro espelha esta 

grandeza". Esta é a quarta estrofe do hino nacional brasileiro, escrito por Joaquim Onofre Duque 

Estrada. Observa-se que além da enorme diversidade cultural e de miscigenação, é impossível falar 

de Brasil sem citar sua riqueza ambiental. O país conta com 6 biomas, entre eles, a Floresta 

Amazônica que representa um terço das florestas tropicais, abrigando 70% das espécies animais 

existentes no mundo. Segundo a CNN Brasil Saúde, este bioma é tão relevante que o mesmo é 

responsável por 85% da exportação de matéria prima para produção de medicamentos em escala 

mundial, rendendo cerca de 67,5 bilhões de reais ao País. Além disso, a região Amazônica conta 

com uma das maiores bacias hidrográficas do planeta, contendo 12% do total de água potável do 

mundo, o que possibilita ao Brasil figurar como referência no que tange à produção de energia 

limpa. Resumindo, o Brasil é gigante pela própria natureza e só vislumbrara futuro se espelhar esta 

grandeza. 

 

Logo, observando-se os fatos, este país deve ser motivo de orgulho para todos os seus 

habitantes, haja vista que, em nenhuma outra nação no mundo, encontra-se tamanha diversidade 

cultural e ambiental. O Brasil possui todos os elementos necessários para se tornar uma grande 

potência mundial. Porém, impedido pela polarização que separa seu povo e consequentemente nas 

escolhas de administração pouco efetivadas. Tal reflexão colabora com o entendimento de Idalberto 

Chiavenato, em suas obras de teoria da administração que frisa por inúmeras vezes a inexistência de 

países muito ou pouco desenvolvidos mas sim, mal administrados. Neste ponto, espera-se que  os 

brasileiros unam-se e elejam um representante capaz de administrar o País com melhores 

capacidades administrativas, evitando o populismo e os interesses pessoais. 


